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Sarney j á começa a esquecer a política 
O p r e s i d e n t e p e n s a e m 

esc rever l iv ro de 
m e m ó r i a s e se d e d i c a r 

m a i s à A c a d e m i a 

BARTOLOMEU RODRIGUES 

BRASÍLIA — J á se foi 
ó tempo das grandes a r t i ­
c u l a ç õ e s no P a l á c i o do 
íplanalto, que vive em rit­
mo de fim de governo . O 
p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y , 
segundo alguns dos asses­
sores que conv ivem com 
iele na intimidade, não ali­
menta mais ambições polí­
t i c a s (exceto no Maranhão) 
e se prepara para escrever 
um livro de memórias e de­
bicar mais tempo à Acade­
m i a Bras i l e i r a de L e t r a s 
(ABL), onde ocupa a cadei­
ra n? 38. 
; -
i . Há quem acred i t e , no 
P lana l to , que o mara smo 
do governo na verdade é 
uma " ressaca" da Consti­
tuinte , encerrado o período 
em que Sarney se esforçou 
para mudar o que conside­
ra prejudicial à governabi-
lidade do País . Mas o fato 
é que o isolamento do pre­
s iden te se a g r a v a a cada 
dia e os gabinetes que cir­
cundam o seu ,antes ocupa­
dos por economistas e polí­
ticos tarimbados, estão fi­
cando vazios. A estrela do 
rninistro aposentado Tha-
Ijes R a m a l h o não br i lhou 
até agora, nem impediu al­
gumas gafes nas negocia­
ções en t r e o P l a n a l t o e o 
Congresso Nacional. 

0i O terceiro andar, onde 
fica o gab ine te pres iden­
cial, é hoje caminho obri­
gatório dos políticos mara­
nhenses aliados da família 
Sa rney . O ex-prefe i to de 
São Luís , Mauro Fecury , 

ganhou uma sala e um car­
go (também assessor espe­
cial) para t r a t a r de assun­
tos ligados à ter ra do presi­
dente da Repúbl ica . P a r a 
t an to , recebe ordens dire-
tas do deputado Sarney Fi­
lho, o Zequinha, vir tual can­
d i d a t o a g o v e r n a d o r do 
Maranhão em 1989. 

Pessoa lmen te Sarney 
procura não se envolver . 
Na semana passada, quan­
do soube que seu nome era 
lembrado em São Luís pa­
ra se candidatar a senador 
em 1990, mandou o gover­
nador Epi tác io Cafeteira 
dizer , em seu n o m e , que 
não pretende disputar vo­
tos quando acabar o man­
dato de presidente. 

PREPARAÇÃO 

Com os t r a b a l h o s da 
Cons t i tu in te p ra t i camen­
te concluídos, o presidente 
Sarney passou a se dedicar 
mais aos exercícios físicos. 
Atua lmente está lendo li­
vros e assis t indo a vídeos 
sobre a União Sov ié t i ca , 
que visi tará em outubro. E 
m a n t é m u m a a g e n d a de 
despachos ro t ine i ros com 
ministros e par lamentares 
que compõem o conse lho 
polí t ico. Às segundas-fei-
r a s , Sa rney fica sabendo 
das úl t imas no Congresso, 
quando se reúne com o con­
selho. 

Na semana passada, ele 
assinou 14 decretos, 22 atos 
admin i s t r a t ivos e enviou 
dois projetos de lei para a 
Câmara Federal. Na quar-
ta-feira, criou um proble­
ma com o Senado ao enviar 
au to r ização de emprés t i ­
mo ao governo da Bah ia 
que já havia sido aprova­
da no ano passado. Perce­
bido o "equívoco", Sarney 
telefonou para o presiden­

te do Senado , H u m b e r t o 
Lucena, para se desculpar. 

Ainda na quarta-feira, 
recebeu da área económica 
do governo números a lar­
m a n t e s da inflação de se­
tembro , que pode ficar na 
casa dos 25%. Sarney mos-
t rou- se p reocupado , com 
isso, em conversas m a n t i ­
das com alguns amigos, en­
t r e e les o g o v e r n a d o r do 
D i s t r i t o Federa l e fu turo 
min is t ro da Cultura, José 
Aparecido de Oliveira. Por 
isso, fez questão de rechear 
com notícias animadoras o 
programa semanal Conversa 
ao Pé do Rádio, g r a v a d o 
q u i n t a - f e i r a à n o i t e e 
t r a n s m i t i d o na m a n h ã de 
sexta. Falou de supersafra 
de grãos, de recorde da ba­
lança comerc ia l , dos pro­
g r a m a s of ic ia is que t ê m 
dado certo, mas nada disse 
sobre a inflação. 

PACTO, NÃO AGORA 

Outro assunto que to­
mou parte do tempo do pre­
sidente na semana passada 
foi o pacto entre t rabalha­
dores e empresár ios . Con­
versou com o presidente da 
Confederação Nacional da 
I n d ú s t r i a (CNI), A lbano 
Franco, e com o presidente 
do Sindicato dos Metalúr­
gicos de São P a u l o , Luiz 
António Medeiros. Sarney 
incentiva a ideia do pacto, 
mas acha difícil efetivá-lo 
n e s t a s a l t u r a s depois de 
vár ias t e n t a t i v a s frustra­
das. Pac to "é uma palavra 
gas ta" , revelou o presiden­
te a um de seus amigos. 

Mas, a lém do l ivro de 
m e m ó r i a s , o p r e s i d e n t e 
Sarney pretende deixar pa­
ra a posteridade um museu 
sobre a sua administração, 
q u e , e m b o r a c r i t i c a d a 
a tualmente , ele espera seja 
reabil i tada no futuro. Sarney, cada vez mais isolado no Planalto: até mesmo 
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os gabinetes à sua volta se esvaziam 
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